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LITERATURA BRASILEIRA DE EXPRESSÃO AMAZÔNICA: PERSPECTIVAS E 
CONCEPÇÕES 
 
Romário dos Anjos Aires1 
 
 
Resumo: O presente trabalho é resultado do estudo das reflexões concernentes a uma 
produção literária amazônica, temas centrais da linha de pesquisa Poéticas, do grupo de 
pesquisa Culturas e Memórias Amazônicas – CUMA/CCSE/UEPA. Tem como um dos eixos 
as discussões sobre as concepções da Literatura Brasileira de Expressão Amazônica, 
naquilo que circunscrevem às seguintes temáticas: identidade, cultura, produção e 
recepção; maneiras de se encarar uma literatura elaborada dentro de uma vivência definida, 
mas que se encontra, em seu estado de arte, na possibilidade de expansão de seu 
significado dentro de uma dinâmica mais abrangente de produção e recepção. 
Palavras-chave: Literatura Amazônica. Concepções. Recepção. Cultura. 
 
Abstract: This work is the result of the study of reflections concerning an Amazonian literary 
production, the central themes of research line Poetics, the research group Amazonian 
Cultures and Memories - CUMA / CCSE / UEPA. Its one of the axes discussions about 
conceptions of Brazilian literature Amazon Expression, what circumscribe the following 
themes: identity, culture, production and reception, ways to face a literature elaborated within 
a defined experience, but that is, in his state of the art, the possibility of expanding its 
meaning within a broader dynamic of production and reception. 




1. Literatura Amazônica: identidades, representações e recepção. 
 
A discussão entre os aspectos locais e universais, na literatura brasileira, 
ganha impulso com o movimento romântico, no qual se viu a valorização dos 
aspectos representativos de uma cultura em contraponto à cultura vigente: a cultura 
da colônia e a cultura da metrópole. Tal debate torna-se importante na compreensão 
da literatura brasileira de expressão amazônica, pois a sua conceituação gera 
debates entre intelectuais, na ânsia de investigar e valorizar essa produção artístico-
literária. Partindo de tal premissa, a altercação, neste trabalho, delimita-se na 
definição da literatura como produção cultural em relação às temáticas: identidades, 
representações e recepções. 
O objetivo nacionalista brasileiro, na altura do século XIX, foi uma verdadeira 
ânsia de encontrar/construir uma identidade pátria oferecendo um campo fértil para 
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que os ideais românticos pudessem vir a representar essa produção simbólica em 
pleno processo de constituição. Em verdade, como pontua Antônio Cândido (1964): 
 
O Romantismo brasileiro foi por isso tributário do nacionalismo; embora nem 
todas as suas manifestações concretas se enquadrassem nele, ele foi o 
espírito diretor que animava a atividade geral da busca das tradições 
nacionais e o culto da história, o que se chamou em toda a Europa 
“despertar das nacionalidades”, em seguida ao empuxe napoleônico, 
encontrou expressão no Romantismo. Sobretudo nos países novos e nos 
que adquiriram ou tentaram adquirir a independência, o nacionalismo foi 
manifestação de vida, exaltação afetiva, tomada de consciência, afirmação 
do próprio contra o imposto. (p. 15). 
 
Ainda considerando a influência do Romantismo na elaboração de uma 
consciência nacional, é plausível considerar que em grande parte os ideais de uma 
experiência propriamente brasileira eram “importados” da Europa. A produção 
literária no Brasil oitocentista representou um avanço no sentido de que já não se 
sentia presa aos grilhões de submissão cultural exercida pela Metrópole, e nossos 
escritores passam a manter um intercurso com autores românticos como François-
René de Chateaubriand e Lord Byron, que possibilitaram moldar os padrões 
literários para atingir outras finalidades. Todavia, permanece o questionamento de 
que apenas o Brasil mudou de fornecedor cultural, e não criou os seus mesmos. 
Seria isso de fato? 
Percebe-se que não é de hoje que os embates entre o local e o universal se 
suscitam no campo literário. Na ânsia de resguardar sua identidade, os povos 
exaltam suas singularidades, a fim de serem considerados, na pluralidade de suas 
culturas, em contraponto a outras manifestações culturais. Tais questões estão 
presentes nos estudos da literatura brasileira de expressão amazônica, por isso é 
importante debater esses aspectos, para que se possam perceber alguns pontos 
presentes nas discussões acerca do tema em foco. 
Em Santiago (1978), conjectura-se acerca da posição que ocupa o discurso 
literário latino-americano (local, restrito, periférico) em contraposição com o discurso 
literário europeu (universal, amplo, central), e os confrontos de ordem cultural e 
social ocasionados pelos encontros de identidades distintas. Se a apropriação dos 
ideais românticos serviu ao propósito de se estabelecer um sentimento de 
identidade nacionalista e desapegar do que fora empurrado garganta adentro pelo 
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nas investidas religiosas nas terras colonizadas. O pretexto de “alcançar os povos 
indígenas com a verdade religiosa” ocasionaram uma série de apagamentos no 
nativo para que ele se torne cada vez mais suscetível à doutrina religiosa, mas não 
apenas a ela: 
 
No processo de colonização do território brasileiro, por exemplo, sob a 
bandeira da catequese dos povos indígenas, os jesuítas não só impuseram 
uma religiosidade diversa daquelas dantes praticadas, mas, trouxeram toda 
uma gama de valores, símbolos, costumes totalmente estranhos aquele 
povo. A religião fora tão somente uma das muitas facetas do trabalho 
missionário praticado no solo brasileiro a partir da chegada dos europeus, 
afinal, “instituir o nome de Deus equivale a impor o código linguístico no 
qual seu nome circula em evidente transparência”. (SANTIAGO, 1978, p. 
15). 
 
Dessa forma, a doutrina religiosa aplanou o terreno para a imposição da 
cultura do dominador e objetivou subtrair todos os traços da cultura nativa, bárbara e 
pecadora em prol dos costumes da metrópole, civilizada e pura. Justamente por 
essa concepção de pureza, unicidade e homogeneização é que o colonizador não 
poderia considerar a comunhão das vivências: a identidade indígena deve ser 
apagada na aceitação do novo oferecido pelos brancos, que irão suprimir qualquer 
iniciativa permissiva da convivência cultural harmônica, como o bilingüismo: 
 
Evitar o bilinguismo significa evitar o pluralismo religioso e significa também 
impor o poder colonialista. Na álgebra do conquistador, a unidade é a única 
medida que conta. Um só Deus, um só Rei, uma só Língua: o verdadeiro 
Deus, o verdadeiro Rei, a verdadeira Língua (Idem, p. 16). 
 
Junto a isso, a produção artística só é licenciada a caminhar pelas vielas 
estéticas legitimadas pelo europeu dominador, o que corroborou para o pensamento 
de que a produção simbólica da Colônia não passa de uma cópia sob os moldes da 
Metrópole. Mas, essa perspectiva é de um reducionismo demasiado, como afere 
Santiago (1978, p.19), nas seguintes indagações: 
 
Qual seria a atitude do artista de um país em evidente inferioridade 
econômica como relação à cultura ocidental, à cultura da metrópole, e 
finalmente à cultura do seu próprio país? Poder-se-ia surpreender a 
originalidade de uma obra de arte se institui como única medida as dívidas 
contraídas junto ao modelo que teve necessidade de importar da 
metrópole? Ou seria mais interessante assinalar os elementos da obra que 
marcam sua diferença?  
 
Dessa maneira, o produto do artista latino-americano não dever ser 
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colonizadores, sem qualquer fagulha de originalidade, mas, sim, uma produção, 
mesmo tomando a de outrem como sua fonte primária, resultante de um processo 
reflexivo por parte do artista. A obra basilar (do dominador) é o trampolim da feitura 
artística periférica (do dominado). No entanto, o texto-base é assimilado dentro de 
uma rebelde ânsia de acréscimo, uma inquietação latente que grita aos ouvidos do 
escritor, aos brados da mudança, da atualização, e converte o observador em 
reprodutor. Ao artista latino-americano é incumbida a missão de modificar o texto 
externo para que o resultado dessa mudança possa significar a realidade interna. 
Nesse sentido, assume a tarefa de um tradutor em um movimento, a priori, 
centrífugo, influenciando-se por modelos de fora; e, a posteiori, centrípeto, alterando 
esses modelos para representar a sua própria vivência. Como indica o seguinte 
excerto que trata sobre o romance de fundação na América Latina: 
 
No âmbito de cada tradição nacional um romance particular pode ser 
considerado autóctone, peculiar e, de qualquer modo, não passível de 
imitação; todavia, cada romance tem em comum com os outros muito mais 
do que o simples estatuto institucional. Essas semelhanças podem ser 
consideradas sintomáticas de um paradoxo mais geral do nacionalismo, isto 
é, traços culturais considerados únicos e, portanto, dignos de (auto) 
celebração patriótica podem pertencer também a outras nações, ou se 
inspirarem diretamente em modelos estrangeiros. (MORETTI, 2009, pp. 
312-313). 
 
O artista latino-americano percebe, nesse processo de adaptação dos 
modelos estéticos hegemônicos, a possibilidade da transgressão, por considerá-los 
insuficientes para a tarefa de significar as suas experiências. E produz crítica e 
sistematicamente, não uma mera manutenção estética, mas uma obra literária 
própria e original nos mais diversos aspectos. Essa questão chama a atenção para a 
posição da produção simbólica local frente àquela denominada universal, bem como 
as considerações sobre suas respectivas áreas limítrofes. 
Assim, as discussões no campo da literatura de expressão amazônica 
intensificam-se quando se encontram à fronteira entre local e universal, como pontua 
Fernandes (2004, p.112), com o advento do “expansionismo colonialista europeu na 
Era Moderna”, no qual as colônias, indiscriminadamente, eram obrigadas a seguir os 
padrões culturais, religiosos, linguísticos e artísticos de sua Metrópole. Como fora 
observado, as primeiras empreitadas do colonizador português em solo de Vera 
Cruz foram as de impor a moral cristã aos povos nativos, encarados como a 




Letras Escreve                                                                                  http://periodicos.unifap.br/index.php/letras                                                                   
ISSN 2238-8060                                                                                           Macapá, v. 5, n. 1, 1º semestre, 2015   
“defensores da fé”, que se valiam de todos os meios para subjugar os índios ao 
ideário cristão. Como observa Tupiassú (2005, p.300), “reduzir os muitos à 
conformação de um único cânone de experiência e ponto final”. 
Após os movimentos de independência nas áreas outrora colonizadas, 
agora, a universalização é empreendida por meio da globalização e da 
mundialização dos costumes, numa tentativa de constituir uma cultura universal aos 
moldes dos poderes dominantes. Claro que esse processo é bem mais complexo em 
sua dinâmica: 
 
A universalidade ou bem é um jogo do colonizador, em que se consegue 
pouco a pouco a uniformização ocidental do mundo, a sua totalização, 
através da imposição da história europeia como História universal, ou bem é 
um jogo diferencial em que as culturas, mesmo as em situação econômica 
inferior, se exercitam dentro de um espaço maior, para que se acentuem os 
choques das ações de dominação e as reações dos dominados 
(SANTIAGO apud FERNANDES, 2004, p. 112). 
 
É justamente nesse jogo entre a aceitação de uma “história universal” e a 
evidência de um caráter diferencial, acometido no “choque das ações de 
dominação”, que se discute uma literatura de expressão amazônica. Mesmo com a 
noção dessa pluralidade de vivências, o que chega à grande maioria da população 
dentro das fronteiras nacionais é o ideal de homogeneização, afirmado e 
reproduzido pelos maiores veículos de comunicação. Sobre isso expressa Edílson 
Pantoja2 (2003), em suas considerações acerca do efeito dos mass media em 
produzir uma padronização cultural: 
 
os MCM (Meios de Comunicação de Massa) tentam - e conseguem - impor 
seus modelos "universais" a toda a gama de particulares. A mídia do 
Centro-Sul, no caso do Brasil, nos enfia goela abaixo, ela, sim, "fórmulas 
facilitadoras" homogeneizantes e totalitárias de comportamento, 
pensamento e, porque não dizer, de produção artística, onde nossas 
peculiaridades, onde o nosso topos é subsumido em nome do modelo 
pseudamente universal elaborado no Centro-Sul. 
 
Como deveria, então, ser percebida essa produção artística, nesse caso em 
especial a literária, que enfoca um mundo percebido pelos olhos do amazônida, um 
rompimento com a universalidade, e ser considerada em todos os aspectos de sua 
                                                          
2
 O texto foi originalmente publicado no site: http:// www.dalcidiana.blogger.com.br. Todavia, como tal 





Letras Escreve                                                                                  http://periodicos.unifap.br/index.php/letras                                                                   
ISSN 2238-8060                                                                                           Macapá, v. 5, n. 1, 1º semestre, 2015   
singularidade? Ou ser concebida em consonância com o nacional, pois dele não tem 
a competência de desmembrar-se? 
 
2. Uma literatura além dos limites do rio e da floresta? 
 
Considerar a Amazônia como um todo isolado é desconsiderar a dinâmica 
atual do mundo, em que as culturas se estabelecem em escala globalizada. A troca 
de informação constante e intensa permite o contato com os mais diversos hábitos, 
um conjunto variado de vivências. Poderia a região passar incólume por esse 
processo? A saída é isolar-se com fins a defender nossa cultura “ameaçada” pelo 
externo? 
Paes Loureiro (2010) 3 fornece, de certa forma, uma saída para tal dilema 
em um texto cujo título já é bastante sugestivo: O mundamazônico é um mundo 
dentro do mundo, ao afirmar que o mundo vivenciado na região “não pode fugir aos 
conflitos daí decorrentes entre diversidade cultural, globalização, transculturalidade, 
pluriculturalismo”. A globalização, valendo-se dos meios de mercantilização, 
estabelece essa “necessidade de se impor aos localismos" constituindo, assim, uma 
espécie de padronização das imagens realizadas sobre o regional, em resumo, na 
comercialização dos estereótipos. Nisso, à medida que a produção estética 
depender do lucro do mercado de consumo, tanto maior será a influência da 
globalização no campo artístico, adequando-se aos padrões de arte dominantes. 
É válido ressaltar que não é o intuito da globalização apagar o localismo, 
haja vista que é disso que emana a produção cultural comercializada, e assegura, 
assim, sua manutenção, pois, mesmo “a técnica, que é instrumento, pode ser 
universal ou universalizada, além dos materiais e o imaginário, o gosto da moda” 
(Loureiro). Ainda nesse do autor se tem a noção de que: 
 
a cultura, a originalidade, essas decorrem de uma relação cultural 
territorializada, espaço desse “trajeto antropológico” (G. Durand) do 
indivíduo, fecundando o grupo social em sua existência concreta. 
Paradoxalmente, portanto, o global poderá até a vir a ser também devedor 
do regional, na medida em que se faz dele credor! 
 
Isso posto, fica a critério encarar a globalização como um i) processo que 
destruirá a cultura regional, caso esta não lute com todas as formas para manter-se, 
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ou ii) abrir a cultura local ao complexo diálogo, possibilitado pela mundialização com 
outras culturas, ampliando, no caso da arte, as possibilidades estéticas. 
O segundo viés é discutido pelo professor Paulo Nunes, no texto Literatura 
paraense existe?4, ao considerar que a expressão “literatura paraense, além ser 
acanhada demais, fere a universalidade, princípio básico a qualquer manifestação 
que se deseje artística e que esta é um tentativa de alguns para manter a imagem 
de que integramos uma cultura exótica, regional, incapaz de difundir sentimentos 
universalistas”. 
Nunes demonstra que enquanto há autores como Dalcídio Jurandir, 
Salomão Larêdo, Bruno de Menezes ultrapassando os limites do rio e da floresta, 
atingindo a universalidade, outros se valem de um regionalismo barato, uma 
regionalice, reproduzindo padrões formais simplórios em prol de uma defesa da 
cultura local. Para o estudioso, já está na hora de se objetivar o além; não nos 
compete mais aceitar rimas do tipo “açaí X bacuri, vatapá X mapará, beiju X 
cupuaçu”, etc., exaltando-as como uma exemplar representação da produção 
estética paraense, ou mesmo, amazônica, é tempo de transpor esses pensamentos 
e compreendermo-nos como constituintes de um local pertencente a um universal e 
a este tanto influi como recebe influência. 
Os motivos de se denominar uma Literatura Paraense, diz Nunes, já se 
passaram nos primeiros anos da década de 1990, época que trazia a 
redemocratização do Estado, e não mais havia o risco das repreensões políticas e 
ideológicas. Com isso, a proposta passou a ser a de uma abertura de fronteiras. 
Restringir uma literatura ao regional ocasionaria uma superfragmentação da 
chamada Literatura Brasileira em diversas outras: mineira, paulista, pernambucana, 
e assim por diante, o que poderia enfraquecer a produção literária brasileira. 
Nisso, o autor lança uma proposta terminológica que intenta abarcar a 
literatura regional numa perspectiva nacional: 
 
tenho optado por uma expressão que considero mais consequente em se 
tratando de literatura da/sobre a nossa região: literatura brasileira de 
expressão amazônica. Afinal, está na hora de (como fizeram os primeiros 
modernistas) os demais brasis redescobrirem este Brasil que está ao norte, 
e é demarcado pela linha do Equador. E a literatura, penso, é mais que 
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pretexto, ela é, sem trocadilhos, o passaporte. E que ela não seja somente 
paraense, seja brasileira, quiçá, universal! 
 
Na defesa de uma literatura que, mesmo elaborada na vivência de uma 
região vista como um ambiente à parte do restante do território federal merece seu 
lugar como participante deste. Portanto, a alienação é percebida como um conceito 
produzido de fora em relação a nós, e que, por isso mesmo, não deve ser tomada 
como característica cultural nossa, estar à parte de/alheio a não deve mais adjetivar 
a região mais setentrional do nosso país. Logo, a produção literária que toma a 
experiência local como horizonte de significação da obra simbólica precisa ser 
concebida como componente de algo mais abrangente: brasileira; antes mesmo de 
ser compreendida na sua singularidade, sua identidade mais restrita: amazônica. 
Já Edílson Pantoja (2003) defende uma concepção regionalista de produção 
literária, por considerar que os homens devem ser percebidos pelas suas 
particularidades identificadoras (culturais, locais) e não apagados na tentativa de 
alcançar um ideal de universalização. Pois, como coloca, “o universal não existe 
sem o particular, o nacional não existe sem o regional, de modo que, em nome do 
primeiro, não se pode ignorar o segundo”, demonstrando sua posição acerca do 
destaque do local, cuja presença deve ser sempre observada, e não negada ou 
diminuída, como querem alguns. 
Pantoja ainda discorre sobre o conceito de Esclarecimento (Auklafärung), 
elaborado pelos filósofos Adorno e Horkheimer. O Esclarecimento, diz o professor, é 
como um “rolo compressor” que, aplanando um terreno, nivela/uniformiza as 
“diferenças e particularidades em nome do desejo de universalidade”. Continuando, 
afere que os MCM (Meios de Comunicação em Massa), como já discutido 
anteriormente, são os grandes representantes dessa empreitada em prol de uma 
uniformização, com exemplar êxito, deve-se ressaltar. Esses mecanismos de 
padronização de costumes se dão mesmo que filósofos como Heidegger e Sartre 
tenham elaborado conceitos demonstrando que não há uma essência no ser 
humano que seria capaz de promover uma uniformização de todos nós, superando 
as diferenças de ordem vária. 
Nisso, “o que existe de fato é o particular, o regional, o local”, num embate 
com outros particulares, regionais e locais, querendo fazer-se aceitos pelos demais 
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locais dos grupos hegemônicos objetivam tornar-se aceitos pelas minorias.  No caso 
particular do Brasil, percebe-se que as culturas locais são menos prestigiadas do 
que a cultura da Região Centro-Sul, por exemplo. 
Sobre o questionamento de Nunes acerca da qualidade da produção de 
alguns escritores nascidos no Estado que, se valendo de “formas facilitadoras” 
(como outrora vimos), julgam produzir uma Literatura Paraense; Edílson Pantoja diz 
não perceber neste tipo menor de literatura uma relação realmente explícita com a 
denominação pátria Literatura Paraense e, por isso mesmo, não implica 
necessariamente afirmar que aquela literatura de baixa qualidade, deva ser 
compreendida como representante da “manifestação literária dos autores nascidos 
no Pará”. Ou seja, apenas ser paraense não é quesito suficiente para qualificar o 
escritor na linha da Literatura Paraense, mas Pantoja não se atém à elaboração dos 
quesitos necessários para tal, por assim dizer, inserção. 
Outro ponto para atentar na fala de Pantoja é quando trata da sugestão de 
Nunes para a mudança do termo “Literatura Paraense” para “Literatura Brasileira de 
Expressão Amazônica”, com a finalidade de ressaltar a universalidade dessa 
literatura. Pantoja diz não ver sentido nessa troca, “mera substituição de um adjetivo 
pátrio por outro”, pois mesmo que seja mais amplo, ainda resguarda seu teor 
regional, e afere que ao se considerar uma perspectiva mais global, a parte 
concernente à literatura brasileira, também é local. Evidenciando a importância do 
particular sobre o todo mais amplo, que só pode ser elaborado pelo conjunto 
daqueles particulares e, por isso mesmo, a atenção ao regional sempre merecerá 
seu devido destaque, diz: 
 
Quero crer que a universalidade da obra literária não é medida pela 
aprovação ou não dos homogeneizadores do gosto, mas pelo fato do leitor, 
qualquer que seja seu topos, nela se reconhecer, sobretudo, por questões 
existenciais, na medida em que a obra de arte literária, a boa obra, como 
espelho de tudo o que é humano, o reflete. 
 
Logo, percebe-se nesse teórico um olhar sobre a literatura local nas 
dimensões de suas particularidades, não a abstendo de sua universalidade como 
modalidade artística, mas pondera sobre a maneira dessa perspectiva da obra 
dentro do global. O ideal de universalização da arte sempre será uma constante. Os 
conflitos do homem em seu processo de interação com o meio e a sociedade estão 
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desses conflitos dependerá de todo um conjunto de formação da experiência 
incapaz de fugir tacitamente de critérios específicos, uma vez que o autor é homem 
histórico e socialmente determinado.  
Após o exame dessas colocações polares sobre o tratamento de uma 
literatura da experiência amazônica – em que se teve contato tanto com a defesa de 
uma produção literária que não pode ser concebida se não no seu lugar dentro de 
um todo global, bem como a posição de um fazer literário que se vale pela 
significação das características locais –, penso que ambas as partes são bastante 
competentes em seus respectivos tratados. Todavia, constato, assim como 
Fernandes, que a análise deva continuar, mas por novos rumos, a fim de alçar 
outros objetivos. 
O mesmo autor, após expor os principais enfoques de análise dos textos de 
Nunes e Pantoja, passa a discutir o conceito de identidade, por nele notar o princípio 
do que vem a ser local ou universal/regional ou nacional. Essa defesa da identidade 
só acontece quando “nos sentimos ameaçados em nosso modus vivendi pelo 
estrangeiro ou quando precisamos auferir benesses políticas, marcando nosso 
território frente ao Outro”, o que abre margem à regionalice que Nunes e Pantoja 
não reconhecem como uma expressão cultural regional. 
Mas o que chama atenção é que ele, Pantoja, tomando como referência Zilá 
Bernd (1992), pensa a identidade como algo em constante processo de mutação, 
“em permanente movimento de construção/desconstrução”, permitindo olhar uma 
produção cultural que dialoga de várias formas com outras produções culturais, e 
não parada, estática como um monólito demarcando a história local. Esse dinâmico 
processo de construção da identidade, identificação, nos permite auferir sobre uma 
criação literária mais ou menos localista tendo em vistas as condições de produção 
do discurso identitário. 
Fernandes pondera que a definição de regional deva ser repensada, pois 
somente considerar que uma literatura paraense ou amazônica tem de ser, 
necessariamente, produzida por “aborígenes dessas plagas”, é redutora e 
incompleta, não merecendo maior atenção. O que, todavia, merece ser observado é 
o modo como o narrador faz a sua construção descritora de um ambiente comum, 
mesmo partindo de uma experiência particular, individual, mas que posso falar ao 
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São os escritores que não se valem daquela “regionalice” imatura de formas 
simplórias ou misturam “palavras azedas que provocam estranhamento”, mas 
trabalham, lapidam a palavra, “acometem-na, cuidam em que se converta na estesia 
do verbo sem asperezas, vigiam a que a palavra repouse como bons modos na 
página para a alegria e o proveito do leitor”, como avalia Tupiassú. 
O texto literário de caráter local não está atrelado à produção escrita de 
quem ali nasceu, mas onde “o local é descortinado como reflexo do universal, como 
a especificidade de uma região tratada na dinâmica do Mundo” (FERNANDES, p. 
115). Uma literatura produzida no entremeio do regional e nacional, que propõe o 
fazer estético abrangendo características particulares dentro de um todo comum, 
qual o mosaico, que tem a beleza constituída por inúmeros e belos fragmentos. 
Uma vez que a Literatura de Expressão Amazônica é considerada 
“fragmento” de um aparato literário mais abrangente, nominada Literatura Brasileira, 
dá margem para uma perspectiva demasiada estrita de se mirar a produção da 
escritura nacional. Com que finalidade um item tem de ser separado do conjunto 
todo? Essa separação é um processo emancipação? Na verdade, se pode tentar 
separar a parte do geral para uma análise mais focada, todavia, não é benéfico focar 
as literaturas ditas “regionais” longe de seus mais amplos horizontes de influência, 
muito menos em um contexto histórico pós-moderno. 
Da mesma forma que a produção simbólica do Brasil colonial foi nutrida com 
os padrões culturais da Metrópole, mas, nem por isso deixava de significar a 
vivência particular. Não deve se desconsiderar a importância da obra literária que 
representa uma realidade definida, conquanto, a melhor saída é olhá-la como arte 
literária que, de fato é, e merece ser perscrutada em toda sua potência universal. 
 
3. Quem lê essa Literatura de Expressão Amazônica? 
Bezerra (2011, p.3) aponta dois rumos para os debates sobre as “práticas 
artísticas na/da Amazônia”: 
 
1) devemos entender que as produções culturais na região amazônica não 
estão apenas ligadas à ideia de uma cultura letrada, das belas letras, das 
belas artes, buscando sempre elementos universalizantes, mas que as 
culturas amazônicas e, portanto, a sua produção e recepção artística são 
híbridas. Além disso, 2) é necessário ampliar as ações para a formação de 
um público leitor desta literatura, por acreditar que temos os elementos do 
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Essas visões distintas do modo de encarar uma literatura produzida na 
experiência regional que deve ser percebida na entremeagem do local e universal, 
um ambiente híbrido da produção e recepção culturais na Amazônia, o primeiro 
rumo, foi alvo das discussões anteriores. Propõe-se agora, ao trato do segundo 
caminho, pois, como bem afirma Bezerra (2011), deve ser tencionado como aquilo 
que mais carece a essa literatura de expressão amazônica: a abrangência de seu 
público receptor. 
Para tal objetivo, além das posições debatidas por Fernandes (2005) e 
Bezerra (2011), conta-se também com as de Fares (2011), pois elevaram o assunto 
da literatura de expressão amazônica para além das querelas entre local e universal, 
construíram discussões acerca dos meios pelos quais essas produções simbólicas 
chegam a seus receptores, e como ocorre a manutenção dessa relação entre 
literatura/leitor. 
Fernandes (2004) cita a Feira Panamazônica do Livro como um exemplo da 
iniciativa governamental em instigar o consumo da literatura, mas, diz o autor, é 
necessário oferecer condições financeiras para que a obra literária chegue às mãos 
de todas as camadas sociais, a fim de que o “sentido festivo, solidário e comunitário 
de uma feira se estabeleça plenamente” (p. 116). Dessa maneira, a literatura que 
narra essa vivência, poetiza a experiência de nossa região, pode ser usufruída pelo 
povo que a vivencia e a experiencia: nossos rios, nossas florestas, nossos hábitos e 
tradições. Qual literatura passará a ser uma referência não somente para “os de 
fora”, mas também o será para “os de dentro de nossa cultura”. Irradiar a recepção 
literária, aumentar o seu campo de leitores, possibilitar o acesso indiscriminado à 
produção cultural do povo, é estimular o sujeito à ciência de sua própria identidade, 
o conhecimento de seu próprio mundo em um mundo mais amplo. 
Bezerra (2011, p.04) chama a atenção sobre a recepção da obra de arte ao 
“refletir sobre os espaços de circulação desses bens culturais”, e constata que a 
apropriação da literatura de expressão amazônica acaba encerrada a determinados 
grupos, o que ocasiona uma espécie de privatização desse bem simbólico, diz: 
 
A leitura das obras da literatura de expressão amazônica ainda continua 
centrada, restrita a certos grupos, no ciclo acadêmico, e nos grupos que 
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cultura popular, e, principalmente, das práticas culturais de massa, na 
relação de poder, na disputa por uma hegemonia entre esses grupos.   
 
Com a noção da situação da recepção dessa literatura, cabe agora pensar 
estratégias para levá-la a outras mãos, permitir o acesso de outros a esse 
patrimônio simbólico. Formar outros “ciclos de recepção”, como propõe Bezerra, a 
fim de, se não abolir, ao menos minimizar essas barreiras impostas à apropriação 
por todos daquilo que de fato é seu, sua cultura compartilhada, pois hoje, “cada vez 
mais se escolhe quem pode adentrar esse espaço estético” (p.5). 
Fares (2011), no texto elaborado para XX EPENN, em suas considerações 
sobre a literatura oral, a coloca no mesmo patamar que as adjetivadas de literatura 
de “margem”: literatura infantil, literatura de expressão amazônica e tantas outras, 
por serem caracterizadas como uma produção cultural “de borda”, ou seja, por estar 
fora dos sistemas centrais (p.2), ocupados pelos cânones, é precisamente aquilo 
que restringe a entrada dessa literatura na escola. A falta de conhecimento dos 
encarregados de estimular a prática da leitura em sala de aula por parte dessas 
literaturas impossibilita-os de interagir com as diversas facetas culturais, com as 
pluralidades que compõem o que oficialmente denominamos de Brasil. E, continua 
Fares (2011), quando há o conhecimento dessas produções literárias, a elas não se 
atribuem a devida importância de “discuti-las, incluí-las, valorizá-las, entronizá-las” 
(ibidem), julga-se mais cômodo a busca por um ideal homogeneizante que tenta 
suprimir as múltiplas realidades em prol de um padrão canônico. 
Com isso, podemos entender que diversas são as medidas a serem 
tomadas para que a Literatura Brasileira de Expressão Amazônica possa ser 
irradiada com maior abrangência. Dentre elas podemos destacar algumas: 1) 
medidas governamentais de ordem financeira a fim de possibilitar o acesso de todas 
as camadas sociais a essa literatura e as demais produções simbólicas de nossa 
cultura, fazendo com que 2) se formem novos “ciclos de recepção”, o que 
desmonopolizaria a apropriação dessas obras, mantida nas mãos de certos grupos 
restritos, o que ocasionaria 3) uma maior valorização da expressão cultural em sala 
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Conclusão 
 
Os debates aqui postos em relevo acerca dos modos de compreensão da 
produção literária local não estão tão próximos de uma derradeira finalização ou de 
um equilíbrio entre as opiniões. Todavia, perceber que são muito variadas as 
maneiras de encarar a Literatura de Expressão Amazônica é mais um fator que 
corrobora para identificar a capacidade significadora dessa arte escrita. Tais 
perspectivas, que por vezes beiram as polaridades dicotômicas, indiciam uma 
literatura multifacetada e plurissignificativa, mesmo sendo expressão simbólica de 
uma realidade específica, o que evidencia o caráter abrangente da arte literária 
local. 
Olhar a literatura local (seja ela da Amazônia, Sudeste, Nordeste, etc.) como 
integrante ativa no panorama literário nacional que, por sua vez, está incluso em 
uma dinâmica literária universal, é lançar a produção literária dentro de uma corrente 
mais abrangente de atividades discursivas, que não é presa somente ao seu 
contexto imediato de referências possíveis, mas, sim, liberta para uma interação com 
tantas outras formas simbólicas. 
Não se trata apenas de teorizar sobre como uma literatura deva ser 
classificada apropriadamente, antes, é discutir o processo com o qual a obra 
interage em vários níveis dialógicos. E para que esse processo venha a ser 
alcançado é imprescindível ter em mente que a Literatura Amazônica, como 
produção cultural de um povo, possa e deva ser acessada com uma maior facilidade 
pelos leitores mais próximos da experiência das obras literárias de cunho regional. 
Com isso, experiência definida dos leitores dialoga com o universo intratextual, as 
formas com as quais esses leitores buscam atribuir sentido à leitura, desembocando 
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